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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
As Faculdades Adamantinenses Integradas - FAI, encaminham a este Colegiado o projeto do Curso de Medicina Veterinária para aprovação prévia, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Os autos foram devidamente instruídos com a documentação e informações necessárias a sua apreciação, conforme estabelece a citada Deliberação.

Para análise do projeto foram designados os especialistas João Palermo Neto e José Rafael Modolo (Portaria CEE-GP 38 de 31/01/02), cujo parecer técnico encontra-se em fls. 779/791 dos autos.

1.2 APRECIAÇÃO

Considerando as exigências da Deliberação CEE nº 07/2000, os autos apresentam-se como segue:

Art. 2º § 3º

O responsável pelo projeto durante a tramitação do processo até a instalação do curso é o Prof. Dr. Bruno Soerensen, cujo currículo encontra-se de fls. 464 a 484.

Artigo 3º

I - DA ENTIDADE MANTENEDORA 

a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes:

- de fls. 09 a fls. 12 foram anexados aos autos:

- Lei nº 2.819, de 18 de junho de 1998 - dispõe sobre alterações na Lei nº 2.718/97 que trata da Unificação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina e da Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina e dá outras providências

- Cópia da publicação no DOE do Parecer CEE nº 94/99 - aprovou o Regimento Unificado das Faculdades Adamantinenses Integradas - FAI.

b) documentos que comprovam o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora:

- de fls. 14 a fls. 164 foram anexados:

1 - registro de inventário das Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras e, de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina, em 31.03.99, por Unidade de Serviço;

2 - balanço orçamentário e financeiro do exercício de 2000;

3 - cópias de certidões negativas da Previdência Social, de Débitos de Tributos e Contribuições Federais e Certidão Negativa quanto à Dívida Ativa da União. 

c) planejamento econômico - financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos:

- às fls. 166 foi anexada:

- Declaração do Prof. Dr. Gilson João Parisoto, Diretor Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas, emitida em 1º-10-2001, constando existir reserva de R$ 600.00,00 (seiscentos mil reais) para serem utilizados na aquisição de equipamentos e biblioteca necessários aos dois primeiros anos de funcionamento do Curso ora proposto.

II -DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

a) histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes:

- de fls. 168 a fls. 202 consta:

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina e a Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina foram unificadas através da Lei Municipal nº 2.819, de 18 de junho de 1998, passando a denominar-se Faculdades Adamantinenses Integradas - FAI, com o Regimento Unificado aprovado pelo Parecer CEE nº 94/99.

Conta, atualmente, com os cursos de Letras, Ciências Biológicas, Pedagogia, História, Geografia, Enfermagem, Tecnologia em Processamento de Dados, Administração e Direito, já reconhecidos.

Conta, ainda, com os cursos de Ciência da Computação, Matemática, Farmácia, Ciências Econômicas, Nutrição, Odontologia, Fisioterapia, Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda, Engenharia de Alimentos, Psicologia, Jornalismo e Educação Física devidamente autorizados pelo Conselho Estadual de Educação.

A seqüência abaixo transcrita possibilita-nos uma visão histórica do desenvolvimento diacrônico da Instituição e seus cursos:
CURSOS
RECONHECIMENTO

AUTORIZAÇÃO
Nº   DE VAGAS
REGIME  FUNC.
TURNOS

 Letras - Licenciatura Plena
R -Decreto Federal nº 70.095/72
60
Semestral
Noturno

 Pedagogia – Licenciatura Plena Hab.: Mag. Educação Inf. e séries iniciais do Ens. Fundamental – Magistério nas Matérias Pedag. do Ens. Médio - Adm. Escolar para a Ed. Básica - Superv. Escolar para a Ed. Básica – Orientação Educacional
R-Decreto Federal nº 70.095/72
60
Semestral


Noturno

História - Licenciatura Plena
R-Decreto Federal nº 75.983/75
60
Semestral
Noturno

Geografia - Licenciatura Plena
R-Decreto Federal nº 75.983/75
60
Semestral
Noturno

Ciências Biológicas - Licenciatura  Plena
Aut.-Deliberação CEE nº  04/97
60
Semestral
Noturno

Tecnologia em Processamento de Dados
R-Portaria CEE nº 49/98 de 15/05/98
50

50
Anual
Diurno

Noturno

Direito


R. Portaria GP/CEE 56/2001 de 10/04/01
100
Anual
Noturno

Matemática


Aut.- Portaria CEE nº 50/98 de 20/05/98
60

60
Anual
Diurno

Noturno

 Ciência da Computação


Aut.- Portaria CEE nº 75/98 de 18/08/98
60

60
Anual


Diurno

Noturno

Comunicação Social - Hab. em Publicidade e Propaganda
Aut. - Portaria CEE nº 74/98 de 18/08/98
50

50
Anual
Diurno

Noturno

Ciências Econômicas
Aut. –Portaria CEE nº 99/98 de 16/11/98
80
Anual
Noturno

Enfermagem
R – Portaria Ministerial nº 195, de 28/03/88
50

60


Anual
Diurno

Noturno

Administração


R - Portaria CEE/GP 08/2000 de 10/01/00  
100
Anual
Noturno

Farmácia
Aut. Portaria CEE 64/98 de 22/07/98
50

50
Anual
Diurno

Noturno

Nutrição
Aut. - Portaria CEE/GP nº 09/99 de 13/04/99
50

50
Anual
Diurno

Noturno

Odontologia
Aut. - Portaria CEE/GP nº 157/99 de 13/09/99
80
Anual
Integral

Fisioterapia
Aut. -  Parecer CEE nº 476/99
100
Anual
Diurno

Engenharia de Alimentos
Aut. Portaria CEE nº 37 de 05/07/00
100
Semestral
Diurno

Psicologia
Aut. Portaria GP/CEE nº 53 de 02/04/01
100
Semestral
Diurno/

Noturno

Comunicação Social – Habil.  em Jornalismo
Aut. Portaria GP/CEE nº 70 de 25/04/01
100
Semestral
Diurno/

Noturno

Educação Física
Aut. Parecer CEE nº 226/2001
120
Semestral
Diurno/

Noturno

Todas as cópias das publicações, tanto de autorizações como de reconhecimento de cursos, do Ministério da Educação e deste Conselho foram anexadas de fls.174 a 186.

O levantamento das características da região a ser atendida pelo Curso consta de fls. 187 a 212. Neste estudo existem dados sobre a localização e a população da Microrregião da Nova Alta Paulista a qual se integra o Município de Adamantina, assim como um levantamento da estrutura econômica regional, envolvendo os setores agropecuário, industrial e de comércio e serviços.  

Existem também dados sobre os aspectos culturais da região nas áreas de Comunicação, Esporte e Lazer, e Educação.

b) regimento da instituição que abrigará o curso e habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes, com proposta das alterações necessárias:
De fls. 214 às fls. 322, consta o Regimento Unificado da Instituição, aprovado pelo Parecer CEE nº 94/99 e o Parecer CEE nº 333/2000, de 06/10/2000 que aprovou as alterações dos Artigos 2º e 25 e das grades dos cursos, com estruturação seriada anual para semestral.

Constam também os Anexos Regimentais de I a IV, intitulados: Estruturas Curriculares por Curso, Organização Departamental, Regulamentação do Processo Seletivo e Número de Vagas por Curso/Habilitação

As alterações regimentais necessárias para abrigar o curso ora solicitado constam de fls. 323 a 327

O Diretor Geral é o Professor Dr. Gilson João Parisoto e o Vice - Diretor é o Professor Mestre Marcos Martinelli, cujos currículos constam de fls. 330 a 361.

c) demonstração dos resultados das avaliações institucionais:
Foi anexado o Parecer CEE nº 183/2000, referente à Avaliação Institucional efetuada por este CEE em novembro de 1999. A Conclusão faz algumas sugestões para aperfeiçoar os trabalhos e planos de ação e reconhece o trabalho profícuo para qualificar e expandir a atuação (fls. 363 a 370) da Instituição.

d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso e habilitação propostos:
De fls. 372 a 388, constam plantas dos edifícios da Faculdade em pauta e escritura pública de desapropriação a favor da FAFIA. Fotos de diversas áreas da Faculdade estão anexadas de fls. 04 a 08 dos autos.

e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática:
De fls. 389 a 403, está descrita a Biblioteca José Mário Pires Azanha. Temos, ainda, quanto ao acervo da biblioteca, quatro cadernos espirais, sendo que, após anexados alguns itens necessários ao Processo, ficaram assim constituídos (numeração original da Instituição): Volume I  -  fls. 396/825; Volume II - fls. 826/1240; Volume III -  fls. 1241/1613 e Volume IV -  fls. 1908/2007.

A biblioteca da Instituição, que tem um espaço de 607 m2, possui um acervo geral de 30.000 títulos de livros e 56.123 exemplares, possui 830 títulos de periódicos, além de 1.040  títulos de programas de vídeo em diversas áreas de conhecimento e 1.030 títulos de materiais especiais, com 2.007 exemplares e está diretamente ligada à INTERNET - e-mail - biblio@fai.com.br. 

f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente:

O Plano de Carreira instituído consta de fls. 404 a 420, conforme Lei Complementar nº 14 de 26, de março de 1999 que dispõe sobre o Plano de Carreira do Magistério de Ensino Superior do Município de Adamantina e dá outras providências.

Projeto Pedagógico e Termo de Compromisso - Art. 4º

O projeto pedagógico apresentado descreve o perfil do profissional a ser formado e os objetivos gerais e específicos do curso de forma satisfatória.

Às fls. 426 a 458 estão apresentados o currículo pleno do curso e o ementário das disciplinas, com a indicação das respectivas bibliografias básicas. Estas informações, segundo o especialista, condizem com aquelas esperadas de um curso de graduação em medicina veterinária.

De acordo com as informações de fls. 460, o curso será desenvolvido em tempo integral no regime seriado, com um máximo de sete e mínimo de quatro anos letivos para integralização curricular. São previstas cem vagas iniciais.

O curso prevê um total de 4576 horas, das quais 972 horas destinam-se às disciplinas de formação básica, 72 horas às disciplinas de formação geral, 3132 horas às disciplinas de formação profissional e 400 horas ao estágio, conforme quadro distributivo a seguir.

CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA

Matérias do currículo mínimo aprovado pelo CFE
Disciplinas resultantes das matérias do currículo mínimo
Carga Horária Semestral  e Semanal



1º sem
2º sem
3º sem
4º sem
5º sem
6º sem
7º sem
8º sem
9º sem
10º sem
c/h

total

1º Grupo-Matérias de Formação Básica













 1.Matemática e Estatística
1.1 Matemática e Estatística
72-4









72

 2. Química
2.1 Química e Bioquímica
72-4









72

 3. Embriologia
3.1 Embriologia
72-4









72

 4. Biofísica
4.1 Biofísica
72-4









72

 5. Citologia e Histologia
5.1 Citologia e Histologia Geral

72-4








72


5.2  Citologia e Histologia  Especial


72-4







72

 6. Microbiologia
6.1 Microbiologia

72-4








72

 7. Fisiologia Veterinária
7.1 Fisiologia Veterinária

72-4
72-4







144

 8. Imunologia
8.1 Imunologia

72-4








72

 9. Bromatologia
9.1 Bromatologia

72-4








72

10. Genética Animal
10.1 Genética Animal


72-4







72

11. Parasitologia
11.1 Parasitologia



72-4






72

12. Comunicação e Expressão
12.1 Comunicação e Expressão
36-2









36

2º Grupo: Matérias de Formação Geral













1. Ciências do Ambiente
1.1 Ecologia
36-2









36

2. Ciências Humanas e Sociais
2.1 Fundamentos das Ciências Sociais

36-2








36

3º Grupo -Matérias de Formação Profissional













1. Anatomia
1.1 Anatomia Descritiva
72-4
72-4








144


1.2 Anatomia Patológica



72-4
72-4





144


1.3 Anatomia Topográfica



72-4






72

2. Medicina Veterinária
2.1 Introdução à Medicina Veterinária
72-4









72


2.2 Medicina Veterinária Preventiva e       

      Saúde Pública








72-4

72

3. Nutrição
3.1 Nutrição Animal


72-4







72

4. Agrostologia
4.1 Agrostologia


72-4







72

5. Farmacologia Veterinária
5.1 Farmacologia Veterinária Geral


72-4







72


5.2 Farmacologia Veterinária Especial



72-4






72

6. Deontologia e Ética Profissional
6.1 Deontologia e Ética Profissional



72-4






72

7. Metodologia Científica
7.1 Metodologia Científica



72-4






72

8. Laboratório Clínico
8.1 Laboratório Clínico




72-4





72

9. Semiologia
9.1 Semiologia




72-4





72

10. Radiologia Veterinária Aplicada
10.1 Radiologia Veterinária Aplicada




72-4





72

11. Doenças Infecciosas
11.1 Doenças Infecciosas




72-4





72

12. Doenças Parasitárias
12.1 Doenças  Parasitárias




72-4





72

13.Anestologia
13.1 Anestesiologia




72-4





72

14. Cirurgia Médica
14.1 Técnica Cirúrgica





72-4




72

15. Fisiologia e Fisiopatologia
15.1 Fisiologia e Fisiopatologia da Reprodução e Inseminação Artificial





72-4




72

16. Patologia
16.1 Patologia Cirúrgica de Grandes Animais






72-4



72


16.2 Patologia Cirúrgica de Pequenos Animais






72-4





17. Clínica Médica
17.1 Clínica Médica de Pequenos Animais





72-4




72


17.2 Clínica Médica de Ruminantes





72-4




72


17.3 Clínica Médica de Eqüinos e Suínos





72-4




72

18. Obstetrícia
18.1 Obstetrícia






72-4



72

19. Toxicologia Clínica
19.1 Toxicologia Clínica






72-4



72

20. Extensão Rural
20.1 Extensão Rural






72-4



72

21. Epidemiologia e Saneamento Aplicado
21.1 Epidemiologia e Saneamento Aplicado






72-4



72

22. Animais de Laboratório
22.1 Animais de Laboratório, Piscicul-tura, Sericicultura e Apicultura






72-4



72

23. Criação e Exploração de Bovinos de Leite
23.1 . Criação e Exploração de Bovinos de Leite







72-4


72

24. Criação e Exploração de Bovinos de Corte
24.1 Criação e Exploração de Bovinos de Corte







72-4


72

25. Criação e Exploração de Ovinos e Caprinos
25.1 Criação e Exploração de Ovinos e Caprinos







72-4


72

26. Criação e Exploração de Suínos
26.1 Criação e Exploração de Suínos







72-4


72

27. Criação e Exploração de Aves
27.1 Criação e Exploração de Aves







72-4


72

28. Criação de Animais Silvestres
28.1 Criação de Animais Silvestres







72-4


72

29. Melhoramento Animal
29.1 Melhoramento Animal







36-2


36

30. Criação e Exploração de Eqüinos
30.1 Criação e Exploração de Eqüinos







72-4


72

31. Zootecnia
31.1 Zootecnia








72-4

72

32. Higiene e Inspeção de Produtos de Origem Animal
32.1 Higiene e Inspeção de Produtos de Origem Animal








72-4

72

33. Tecnologia de Produtos de Origem Animal
33.1 Tecnologia de Produtos de Ori-gem Animal








72-4

72

34. Ornitopatologia
34.1 Ornitopatologia








72-4

72

35. Economia e Administração Rural
35.1 Economia e Administração Rural








72-4

72

4º Grupo: Estágio













1. Estágio
1.1 Estágio Supervisionado









400
400

IV) previsão da composição percentual do corpo docente, com atendimento à Deliberação CEE n.º 10/95:

A FAI relaciona os docentes e disciplinas a serem lecionadas do 1º ao 4º termos e respectivo currículo, que transcrevemos abaixo:

1º Termo

Disciplinas
Docentes
Titulação – Currículo fls.

Matemática e Estatística
Ângelo Cataneo
Doutor em Energia na Agricultura e Livre-docente  em        Informática Aplicada à Agricultura - UNESP (fls. 511 a 526)

Química e Bioquímica
Homero Marques Gomes
Doutor em Química  -UNESP (527 a 536)

Embriologia
Maria Tereza G. Matheus
Doutor em Ciências e Livre-Docente em Histologia e Embrio-logia -  UNESP (fls. 537 a 547)

Biofísica
Ana Maria Osório Balan
Doutor  em Ciências - UNICAMP (fls. 549 a 560)

Comunicação e Expressão
Gilson João Parisoto
Doutor  em Letras - UNESP (fls. 561 a 588)

Ecologia
Zuleice Viana da Silveira
Doutor em Genética-USP (fls. 589 a 596)

Anatomia Descritiva I
Eleomar Z.Lopes Machado
Doutor em Saúde Mental -  USP     ( fls. 597 a 606)

Introdução à Medicina Veterinária
Bruno Soerensen
Doutor em Medicina Veterinária -USP (464 a 484)

2º Termo

Citologia e Histologia Geral
Rodrigo Augusto Torres
Doutor em C.Biológicas - UNESP (485 a 498)

Microbiologia
Gilson Machado D’Ántonio
Doutor em Odontologia -  UNESP 

(499 a 510)

Fisiologia Veterinária I
Bruno Soerensen
Doutor em Medicina Veterinária -  USP (464 a 484)

Imunologia
Gilson Machado D’Ántonio
Doutor em Odontologia  -  UNESP 

(499 a 510)

Bromatologia
Mara Silvia F.M.Paglioni
Mestre  em Análises Clínicas -  UNIMAR - Marília (fls. 607 a 616)

Fundamentos das Ciências Sociais
Rubens Galdino da Silva
Doutor em História e Sociedade - UNESP (fls. 617 a 625)

Anatomia Descritiva II
Eleomar Z.Lopes Machado
Doutor em Saúde Mental -  USP     ( fls. 597 a 606)

3º Termo

Citologia e Histologia Especial
Rodrigo Augusto Torres
Doutor em C.Biológicas - UNESP (485 a 498)

Fisiologia Veterinária II
Bruno Soerensen
Doutor em Medicina Veterinária -  USP (464 a 484)

Genética Animal
Rodrigo Augusto Torres
Doutor em C.Biológicas - UNESP (485 a 498)

Nutrição Animal
Renata Maria Galvão C. Cintra
Doutor em C.dos Alimentos - USP (fls. 626 a 632)

Agrostologia
Adriana Brigatti Kimura
Mestre em Agronomia -  UNESP  (fls. 633 a 644)

Farmacologia Veterinária Geral
Neoclair Molina
Doutor e Livre-Docente em Farma-cologia - UNESP(fls. 645 a 658)

4º Termo

Parasitologia
Maria Tereza G. Matheus
Doutor em Ciências e Livre-Docente em Histologia e Embrio-logia - UNESP (fls. 537 a 547)

Anatomia Patológica I
Izidoro Antonio Pescinini
Doutor e Livre-Docente em Fisiologia - UNESP  (fls.659 a 668)

Anatomia Topográfica
Izidoro Antonio Pescinini
Doutor e Livre-Docente em Fisiologia - UNESP  (fls.659 a 668)

Farmacologia Veterinária Especial
Neoclair Molina
Doutor e  Livre-Docente em Farmaco

logia - UNESP(fls. 645 a 658)

Deontologia e Ética Profissional
Roldão Simione
Mestre em Direito -  PUC-SP (fls. 669 a 671)

Metodologia Científica
Rubens Galdino da Silva
Doutor em História e Sociedade  - UNESP (fls. 617 a 625)

Serão contratados para os quatro primeiros termos 19 (dezenove) docentes, sendo: 16 (dezesseis) doutores (84%), dos quais 04 (quatro) são Livre-Docentes e 03 (três) mestres (16%), conforme quadro anexado às fls. 462 e 463, estando, portanto, de acordo com as normas ditadas pela Deliberação CEE nº 10/95.

V) plano de expansão, vinculado ao projeto, dos seguintes itens:

a) acervo de livros e de periódicos especializados

- às fls. 166 foi anexada:

- Declaração do Prof. Dr. Gilson João Parisoto, Diretor Geral das Faculdades Adamantinenses Integradas, emitida em 1º-10-2001, constando existir reserva de R$ 600.00,00 (seiscentos mil reais) para serem utilizados na aquisição de equipamentos e biblioteca necessários aos dois primeiros anos de funcionamento do Curso ora proposto (gg.nn).

b) edificações e instalações, incluindo plantas e descrição das serventias:

- atendendo a este inciso, de fls. 680 a 695, constam: as escrituras e plantas das edificações e instalações das Faculdades Adamantinenses Integradas - FAI. 

- consta, às fls. 677 dos autos, Carta de Intenção em que o Prefeito Municipal de Adamantina declara assumir o compromisso de doar uma área de 10 (dez) alqueires para a FAI, que se destinam a projetos de criação e instalação da Faculdade de Medicina Veterinária.

c) laboratórios e equipamentos, destacando o número de computadores e a forma de acesso às redes de informação:

- de fls. 697 a 703 a Faculdade apresenta a descrição dos laboratórios instalados por área de conhecimento;

 - de fls. 703 a 705 relaciona todos os equipamentos que fazem parte do Laboratório de Informática e às fls. 706 descrição detalhada por campus;

 - fotos ilustrativas de todos os laboratórios da Instituição, auditório e sala de aula estão anexadas de fls. 707 a 729.

Consta às fls. 673/676, cópia do convênio FAI/UNESP, de cooperação tecnológica e científica, firmado em 30 de outubro de 2000.

A FAI apresenta ao final da documentação enviada todos os eventos realizados no ano de 2001 até esta data, nas diversas áreas em que atua, de fls.730 a 746.

Foram anexados também em quatro volumes (cadernos espirais) o acervo existente na Biblioteca José Mário Pires Azanha, que fazem parte da solicitação do novo curso.

Constam, ainda, dos autos, termo de compromisso formalmente apresentado, através do qual os responsáveis pela Instituição declaram sua responsabilidade em suprir todas as necessidades básicas para o funcionamento do curso, principalmente no que se refere às recomendações dos Especialistas, ou seja, ampliar e atualizar o acervo de livros e periódicos especializados e concluir o Hospital Veterinário. Estas providências são fundamentais para o início do funcionamento do curso.

2. CONCLUSÃO 

Concede-se a autorização prévia para o Curso de Medicina Veterinária das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI de Adamantina. No prazo de até um ano a Instituição deverá solicitar a autorização para funcionamento do Curso.

Esta autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de julho de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Francisco de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Maria Nigro de Souza Placco.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de julho de 2002.

a) Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses
Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha votou contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de julho de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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